
OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE ACESSO A QUADRA

LOCAL: LOCALIDADE DE RETIRO E ALEGRIA

ART Nº: 0 DATA: 04/09/2024

TABELA: SEINFRA 28.1/SINAPI 06/2024 BDI: 26,85%

Valor Valor Valor 

ITEM FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO UN. QUANT. Unitário Unit c/bdi TOTAL

1 SERVIÇOS PRELIMINARES 38.686,68                             

1.1 SEINFRA C1937  PLACAS PADRÃO DE OBRA  M2 4,50               183,41           232,65                1.046,93                                

1.2 SINAPI 98524
 LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM ENXADA. 

AF_03/2024 
 M2 6.900,00        4,25               5,39                    37.191,00                              

1.3 SEINFRA C2872  LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2)  HA 0,69               512,71           650,36                448,75                                   

2 MOVIMENTO DE TERRA                         -   182.877,60                           

2.1 SEINFRA C0328
 ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E CONTROLE, MAT. DE 

AQUISIÇÃO 
 M3 1.380,00        104,47           132,52                182.877,60                            

3 PAVIMENTAÇÃO                         -   895.804,00                           

3.1 SINAPI 100577
 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_11/2019 
 M2 6.900,00        1,25               1,59                    10.971,00                              

3.2 SINAPI 94265
 GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO 

RETO COM EXTRUSORA, 15 CM BASE X 30 CM ALTURA. AF_01/2024 
 M 2.300,00        44,81             56,84                  130.732,00                            

3.3 SEINFRA C2895
 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO 

ADQUIRIDO) 
 M2 6.900,00        71,78             91,05                  628.245,00                            

3.4 SINAPI 94281
 EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA  IN 

LOCO  EM TRECHO RETO, 30 CM BASE X 15 CM ALTURA. AF_01/2024 
 M 2.300,00        43,14             54,72                  125.856,00                            

4 ACESSIBILIDADE                         -   392.989,50                           

4.1 SINAPI 94944

 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM, ARMADO. AF_08/2022 

 M2 3.450,00        89,80             113,91                392.989,50                            

5 SERVIÇOS FINAIS                         -   12.075,00                             

5.1 SEINFRA C3447  LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA  M2 6.900,00        1,38               1,75                    12.075,00                              

1.522.432,78 

__________________________________

Ignácio Costa Filho

Engenheiro Civil

RNP: 060415087-3

ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEJUÇUOCA

ORÇAMENTO GLOBAL

Importa o Presente Orçamento a Quantia de R$ 1.522.432,78 (Um Milhão Quinhentos e Vinte e Dois Mil Quatrocentos e Trinta e 

Dois Reais e Setenta e Oito Centavos)



OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE ACESSO A QUADRA

LOCAL: LOCALIDADE DE RETIRO E ALEGRIA

SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACAS PADRÃO DE OBRA

 Largura x Altura x Quant. = Área

 3,00 x 1,50 x 1,00 = 4,50 m²

Total = 4,50 m²

LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM ENXADA. AF_03/2024

 Comprim x Largura x Quant. = Área

 1.150,00 x 6,00 x 1,00 = 6.900,00 m²

Total = 6.900,00 m²

LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA >5000 M2)

 Comprim x Largura x Quant. = Área

 1.150,00 x 6,00 x 1,00 = 6.900,00 m²

Total = 0,69 hac

MOVIMENTO DE TERRA

ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E CONTROLE, MAT. DE AQUISIÇÃO

 Compr. x Largura x Altura = Volume

1.150,00 x 6,00 x 0,20 = 1.380,00 m
3

Total = 1.380,00 m
3

PAVIMENTAÇÃO

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. AF_11/2019

 Comprim x Largura x Quant. = Área

 1.150,00 x 6,00 x 1,00 = 6.900,00 m²

Total = 6.900,00 m²

GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 15 CM BASE X 30 CM ALTURA. AF_01/2024

 Comprim x Quant x Quant. = Comprim

 1.150,00 x 2,00 x 1,00 = 2.300,00 m

Total = 2.300,00 m

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO (AGREGADO ADQUIRIDO)

 Comprim x Largura x Quant. = Área

 1.150,00 x 6,00 x 1,00 = 6.900,00 m²

Total = 6.900,00 m²

 Comprim x Quant x Quant. = Comprim

 1.150,00 x 2,00 x 1,00 = 2.300,00 m

Total = 2.300,00 m

ACESSIBILIDADE

 Compr. x Largura x Lados = Área

1.150,00 x 1,50 x 2,00 = 3.450,00 m
2

Total = 3.450,00 m
3

SERVIÇOS FINAIS

LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

 Comprim x Largura x Quant. = Área

 1.150,00 x 6,00 x 1,00 = 6.900,00 m²

Total = 6.900,00 m²

Ignácio Costa Filho

Engenheiro Civil

RNP: 060415087-3

OBS

OBS

OBS

OBS

OBS

EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO RETO, 30 CM BASE X 15 CM ALTURA. AF_01/2024

OBS

OBS

OBS

ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEJUÇUOCA

Memoria de Cálculo de Quantitativos

OBS

OBS

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 8 CM, ARMADO. AF_08/2022



OBRA:

LOCAL:

TOTAL PARCIAL

TOTAL GERAL

___________________________________

Ignácio Costa Filho

Engenheiro Civil

RNO: 060415087-3

5 SERVIÇOS FINAIS -                     -                     -                     100,00% 12.075,00          12.075,00                       -                     

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

1.522.432,78                  

180 DIAS

% VALOR

PAVIMENTAÇÃO DE ACESSO A QUADRA

LOCALIDADE DE RETIRO E ALEGRIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEJUÇUOCA
ESTADO DO CEARÁ

30 DIAS
ITEM DESCRIÇÃO DO SERVIÇO TOTAL

60 DIAS

%

100,00% 38.686,68          

% VALOR

-                     

-                     

16,65% 253.425,21       18,86% 287.167,65       16,65% 253.425,21       16,65% 253.425,21       

-                     -                     

1

2

14,55% 221.564,28       

14,55% 221.564,28       

100,00% 182.877,60        

38.686,68                       

182.877,60                     

VALOR

-                     SERVIÇOS PRELIMINARES

MOVIMENTO DE TERRA

223.951,00        -                     895.804,00                     3 PAVIMENTAÇÃO -                     25,00% 25,00%

90 DIAS

% VALOR

-                     

223.951,00        

16,65% 253.425,21       

47,85% 728.414,71       

7,50% 29.474,21          4 ACESSIBILIDADE -                     7,50% 29.474,21          70,00% 275.092,65        392.989,50                     

31,20% 474.989,49       66,71% 1.522.432,78    

120 DIAS

% VALOR

-                     

-                     

25,00% 223.951,00        

7,50% 29.474,21          

64,49% 981.839,92       

150 DIAS

% VALOR

-                     

-                     

25,00% 223.951,00        

7,50% 29.474,21          

81,14% 1.235.265,13    

-                     



ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEJUÇUOCA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE ACESSO A QUADRA

LOCAL: LOCALIDADE DE RETIRO E ALEGRIA

COD DESCRIÇÃO %

Despesas Indiretas

AC Administração central 3,80           

DF Despesas financeiras 1,02           

R Riscos 0,50           

Benefício

S + G Garantia/seguros 0,32           

L Lucro 6,64           

I Impostos 11,15        

PIS 0,65           

COFINS 3,00           

ISS 3,00           

CPRB ( 2%, Apenas quando tiver desoneração INSS) 4,50           

TOTAL DOS IMPOSTOS 11,15         

BDI = 26,85%

__________________________

Ignácio Costa Filho

Engenheiro Civil

RNP: 060415087-3

COMPOSIÇÃO DE BDI 



ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEJUÇUOCA

OBRA: CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA 

Ignácio Costa Filho

Eng. Civil

Rnp: 0604150873

TOTAL (A + B + C + D + E)

Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 7,55 2,83

GRUPO D
C Total dos Encargos Sociais que não recebem incidências de A 15,41 11,86

C1 Aviso Prévio Indenizado 5,60 4,31

GRUPO C

Repouso Semanal Remunerado 17,85 0,00

GRUPO B

GRUPO A
A1 INSS 0,00 0,00

CÓDIGO DESCRIÇÃO
HORISTA MENSALISTA

% %

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÃO DE OBRA (COM DESONERAÇÃO)

A2 SESI 1,50 1,50

A3 SENAI 1,00 1,00

A4 INCRA 0,20 0,20

A5 SEBRAE 0,60 0,60

A6 Salário Educação 2,50 2,50

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00 3,00

A8 FGTS 8,00 8,00

A9 SECONCI 0,00 0,00

A Total dos Encargos Sociais Básicos 16,80 16,80

Feriados 3,71 0,00

B3 Auxílio-Enfermidade 0,92 0,71

B1

B4 13º Salário 10,83 8,33

B5 Licença Paternidade 0,07 0,06

B2

B6 Faltas Justificadas 0,72 0,56

B7 Dias de Chuva 1,55 0,00

B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,11 0,09

B9 Férias Gozadas 9,18 7,07

3,39

B10 Salário Maternidade 0,03 0,02

B Total dos Encargos Sociais que recebem incidências de A 44,97 16,84

Indenização Adicional 0,47 0,36

C2 Aviso Prévio Trabalhado 0,13 0,10

C3 Férias Indenizadas 4,40

D1

D Total de Reincidências de um grupo sobre o outro 8,02 3,19

C4 Depósito Rescisão sem Justa Causa 4,81 3,70

C5

85,20 48,69

D2 Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência 0,47 0,36



 
 

ESPECIFICAÇÕES TECNICAS 
 

ESPECIFICAÇÕES SISTEMÁTICAS 
DE MATERIAS E SERVIÇOS A SEREM 
EXECUTADOS NA OBRA DE 
PAVIMENTAÇÃO DO ACESSO A 
QUADRA NO MUNICIPIO DE 
TEJUÇUOCA/CE. 

 
 
GENERALIDADES 
 
 OBJETIVO 
 
Este Caderno de Encargos tem por objetivo estabelecer as condições técnicas  (normas e 
especificações para materiais e serviços) que presidirão o desenvolvimento da obra da 
Pavimentação do Acesso a Quadra, no município de TEJUÇUOCA. 
 
CONTRATO – DISPOSIÇÃO CONTRATUAIS 
 
As disposições referentes a pagamento, paralisação da obra, prazos, reajustamentos, 
multas e sanções, recebimento ou rejeição de serviços, responsabilidades por danos a 
terceiros e, de modo geral, as relações entre o PREFEITURA e a empreiteira, acham-se 
consubstanciadas no Edital de Licitação, no contrato e nos dispositivos legais 
concernentes à matéria. Este Caderno de Encargos, os projetos, especificações e o 
orçamento da empreiteira fazem parte integrante do contrato, valendo como se nele 
estivessem transcritos, devendo esta circunstância constar do Edital de Licitação. 
 
PROJETOS 
 
A execução da obras deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos, 
especificações e detalhes que serão fornecidos pelo prefeitura ao construtor, na fase de 
licitação da obra, com todas as características necessárias à perfeita execução dos 
serviços. 
 
Compete à empreiteira fazer minucioso estudo, verificação e comparação de todos os 
desenhos dos projetos arquitetônico, estrutural, de instalações, das especificações e 
demais documentos integrantes da documentação técnica fornecida pelo proprietário para 
execução da obra. 
 
 NORMAS 
 
Fazem parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcrição, 
todas as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem 
como outras citadas no texto, que tenham relação com os serviços objeto do contrato. 
 
MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS 
 
Para as obras e serviços contratados, caberá à empreiteira fornecer e conservar o 
equipamento mecânico e o ferramental necessários e arregimentar mão de obra idônea, 
de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de 



 
operários, mestres e encarregados que assegurem progresso satisfatório às obras. 
 
Será ainda de responsabilidade da empreiteira o fornecimento dos materiais necessários, 
todos de primeira qualidade e em quantidade suficiente para conclusão das obras no 
prazo fixado em contrato. O construtor só poderá usar qualquer material depois de 
submetê-lo ao exame e aprovação da fiscalização, a quem caberá impugnar seu 
emprego, quando estiver em desacordo com asespecificações e projetos. O emprego de 
qualquer marca de material não especificado e considerado como “similar” só se fará 
mediante solicitação por escrito do construtor e autorização também por escrito da 
fiscalização. 
 
 FISCALIZAÇÃO 
 
A Prefeitura  manterá nas obras engenheiros e prepostos seus, conveniente credenciados 
junto aos construtor e sempre adiante designados por fiscalização, com autoridade para 
exercer, em nome da Mesma, toda e qualquer ação de orientação geral, controle e 
fiscalização das obras e serviços de construção. 
 
INÍCIO 
 
Os serviços serão iniciados dentro de no máximo (05 cinco) dias a contar da data de 
assinatura do contrato. 
 
PRAZO 
 
O prazo para execução dos serviços será o que constar no contrato, de acordo com o 
estipulado nas instruções da Licitação. 
 
 SERVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS 
 
Possíveis acréscimos de serviços a serem executados, deverão ser de prévio 
conhecimento e aprovação por escrito da fiscalização. 
 
 SERVIÇOS SUPRIMIDOS 
 
Os eventuais decréscimos de serviços, cuja não execução seja determinada pela 
fiscalização com prévia anuência da administração da Prefeitura, terão seus preços 
deduzidos do orçamento inicial pelo mesmo valor ali estipulado. 
 
 TÉRMINO – RECEBIMENTOS 

 
Quando as obras ficarem concluídas, de acordo com o contrato, será lavrado um Termo 
de Recebimento Provisório das mesmas. Este Termo será elaborado em três vias de igual 
teor, assinadas pela comissão de recebimento designada pela direção da prefeitura, 
devendo a terceira via ser entregue ao construtor. 
 
O Termo de Recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 90 
(noventa) dias após o recebimento provisório, desde que tenham sido atendidas todas as 
reclamações da fiscalização referentes a defeitos e imperfeições que venham a ser 
verificadas em qualquer elemento das obras e serviços executados. 
 
 SERVIÇOS PRELIMINARES 
 



 
 NORMAS GERAIS 
 
Correrão por conta exclusiva da empreiteira a execução e todas as despesas com as 
instalações provisórias das obras, tais como: 
- Tapumes; 
- Placas da obra; 
 
Correrão igualmente por conta da empreiteira outras despesas de caráter geral ou legal 
que incidam diretamente sobre o custo das obras e serviços, tais como:- Despesas 
administrativas da obra; 
- Consumos mensais de água, energia elétrica e telefone; 
- Transportes externos e internos; 
- Extintores de incêndio e seguros; 
- Despesas diversas tais como materiais de escritório e de limpeza da obra; 
- Ensaios ou testes exigidos pelas normas técnicas brasileiras. 
Todas as instalações que compõem o canteiro de obras deverão ser mantidas em 
permanente estado de limpeza, higiene e conservação. 
 
1.1 PLACA DE OBRA 
 
Será colocada uma placa alusiva à obra com dimensões estabelecidas no orçamento. A 
placa deverá ser em chapa de aço galvanizado fixada em linhas de madeira. Deverá 
conter no mínimo o nome do empreendimento, nome do autor do projeto, nome do 
responsável pela fiscalização, nome do responsável pela execução da obra, valor do 
empreendimento e prazo de execução. A placa deverá ser fixada em local visível, 
preferencialmente no acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via que 
favoreça a melhor visualização. Enquanto durar a execução das obras, instalações e 
serviços, a placa deverá permanecer visível e legível ao público. 
 
1.2 LIMPEZA DO TERRENO 
 
A completa limpeza do terreno será efetuada manual ou mecanicamente, dentro da mais 
perfeita técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros. A 
limpeza do terreno compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento, queima e 
remoção, de forma a deixar a área livre de raízes e tocos de árvore. 
 
1.3 LOCAÇÃO DA OBRA 

 
A locação será de responsabilidade do construtor. Deverá ser global, sobre quadros de 
madeira que envolvam todo o perímetro da obra. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, 
devem ser nivelados e fixados de tal modo que resistam às tensões dos fios de marcação, 
sem oscilação e sem possibilidade de fuga da posição correta. Havendo descrepâncias 
entre as condições locais e os elementos do projeto, a ocorrência deverá ser objeto de 
comunicação por escrito à fiscalização, a quem competirá deliberar a respeito. 
 
Após proceder a locação planialtimétrica da obra, marcação dos diferentes alinhamentos 
e pontos de nível, o construtor fará a competente comunicação à fiscalização, a qual 
procederá as verificações e aferições que julgar oportunas. 
 
O construtor manterá em perfeitas condições toda e qualquer referência de nível e de 
alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação a qualquer tempo. 
 
 



 
2.1 ATERRO 
 
Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material escolhido, de preferência 
areia, em camadas sucessivas de altura máxima de 20 (vinte) cm, convenientemente 
molhadas e energicamente apiloadas de modo a serem evitadas ulteriores fendas, trincas 
e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas. 
O material de aterro deverá apresentar um CBR (Índice de Suporte Califórnia) da ordem 
de 30%. 
O aterro será sempre compactado até atingir um “grau de compactação” de no mínimo 
95%, com referência ao ensaio de compactação normal de solos, conforme NBR –7182. 
O controle tecnológico da execução do aterro será procedido de acordo com a NBR 5681. 
Na execução dos referidos serviços de aterro e reaterro haverá precauções para evitar-se 
quaisquer danos nos trabalhos de impermeabilização, paredes ou outros elementos 
verticais que devam ficar em contato com o material de aterro. 
Ficam a cargo do construtor as despesas com os transportes decorrentes da execução 
dos serviços de preparo do terreno, escavações e aterro, seja qual for a distância média e 
o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado. 
 
3.1 REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO 

 
Após o recebimento da Nota de Serviço, o executante dará início às operações de 
Regularização e Compactação do Sub Leito (Caixa da Via), que compreende a operação 
de remoção mecânica de camada de solo ou material orgânico, na profundidade de até 
0,20m, bem como de quaisquer outros objetos e materiais indesejáveis que ainda sub-
existam a limpeza. 
Os materiais escavados serão transportados para aterros ou bota-foras. 
Deverão ser preservados os elementos de composição paisagística, caso existam, 
devidamente assinalados no Projeto, bem como pela Fiscalização. 
As árvores e arbustos que não interferirem na utilização da via a ser pavimentada, devem 
ser deixadas intactas no local, especialmente nas regiões onde as árvores forem 
escassas. 
Serão empregados tratores equipados com lâminas. A operação incluirá 
complementarmente a utilização de trator e motoniveladora, para escarificação e 
regularização da via, assim como rolos auto-propelido para compactação. 
 
3.2 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO IN LOO (VARx0,30x0,15m) 

 

O meio-fio será moldado in loco de concreto, nas dimensões de 0,15x0,30xVAR, 
assentados em perfeito alinhamento e rejuntados com argamassa de cimento e areia na 
proporção de 1:4. 
 A vala para assentamento do meio-fio deverá obedecer ao alinhamento, perfil e 
dimensões estabelecidos no projeto. O fundo da vala deverá ser apiloado e regularizado, 
deixando-o na cota desejada.  
O meio-fio será assente na vala, com a face que não apresente falhas para cima, 
obedecendo ao alinhamento e as cotas do projeto. O material escavado da vala deverá 
ser reposto e apiloado ao lado do meio-fio, após o assentamento do mesmo.  
 
 
3.3 PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA C/REJUNTAMENTO  

 

Será executado o pavimento em pedra tosca com rocha do tipo granítica com tamanho 



 
médio de 10cm a 15cm, assentadas sobre o colchão de areia grossa rejuntado com 
cimento.  
Os blocos de pedra poderão ser transportados em caminhões basculantes ou de 
carroceria. Sua distribuição será feita ao longo do intervalo a ser calçamentado, de 
preferência ao lado da pista. Caso tenha-se que distribuí-los dentro da pista, faz-se fileiras 
longitudinais (paralelas ao eixo), interrompidas a cada 2,50 m para permitir a implantação 
das linhas de referência para o assentamento dos blocos de pedra.  
Os blocos de pedra serão assentes sobre o colchão de areia em linhas perpendiculares 
ao eixo da pista, obedecendo as cotas e abaulamento do projeto. Em tangente o 
abaulamento será feito por duas rampas, opostas a partir do eixo, com declividade 
variando entre 3% e 4%, salvo outra indicação do projeto.  
As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às duas fiadas 
vizinhas de tal modo que cada junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu terço 
médio.  
A colocação dos blocos de pedras deverá ser feita da seguinte forma:  
 
Inicialmente assentam-se cinco linhas de pedras mestras, paralelas a eixo da pista, nos 
seguintes locais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo direito, meio da faixa de tráfego 
esquerda, meio da faixa de tráfego direita. Em cada linha as pedras mestras serão 
espaçadas de 2,50 m uma das outras. A distância entre dois alinhamentos de pedras 
mestras não deve ser superior a 2,50 m. A cada de cada pedra mestra antes da 
compressão, deverá ficar 1 cm acima da cota de projeto.  
No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao eixo, deve-
se proceder da seguinte maneira: o operário escolhe a face de rolamento e, com o 
martelo, fixa a pedra no colchão de areia, com essa face para cima. Após o assentamento 
da primeira pedra, assenta-se igualmente a segunda, escolhendo-se convenientemente a 
face de rolamento e a face que vai encostar na pedra já assentada. As pedras devem se 
tocar ligeiramente, formando-se as juntas pelas irregularidades das suas faces, não 
podendo essas juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5 cm..  
As demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados. 
 Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende muito da 
habilidade do calceteiro. Mesmo com os cuidados necessários, sempre aparecerão juntais 
mais alargadas, devendo nestes casos ser preenchida (acunhadas) com pedras menores. 
 Igualmente às pedras mestras, as demais pedras antes da compressão ficarão 1 cm 
acima das cotas de projeto.  
Após a execução da pavimentação será feita a compactação, seguindo as seguintes 
recomendações:  
Antes da compressão, joga-se areia sobre o calçamento, na quantidade suficiente para 
preencher as juntas e formar uma camada sobre o calçamento de aproximadamente 2 
cm. Para ajudar no preenchimento das juntas deve-se utilizar vassouras no espalhamento 
da areia de compressão.  
 As pedras sobre a camada de areia devem ser batidas inicialmente com compactador 
manual tipo placa vibratória ou com soquete manual tipo maço. A compressão deve iniciar 
pelo ponto de menor cota para o de maior cota na seção transversal.  
 
 
3.4 EXECUÇÃO DE SARJETAS -CONCRETO NÃO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 

 

Ao longo de toda a pavimentação será executado a sarjeta ao longo de todo o pavimento 
em concreto não estrutural, numa largura de 0,30 m  e espessura de 0,15 m e escavação 
manual campo aberto em terra até 2m. 

Antes de sua execução o pavimento devera ser varrido e abundantemente molhado. 



 
 
 
 
4.1 CALÇADA DE PROTEÇÃO 
 
Será executada calçada de proteção em cimentado com base em concreto em todo a 
extensão da via, dos dois lados. Deverá ser feito o contorno com baldrame em tijolo 
cerâmico, após o baldrame a área da calçada será aterrada. Deverá ser deixado um 
espaço de 8,50 cm para que seja feito o lastro de concreto com 8cm de espessura e o 
piso cimentado com 1,50cm. Após a execução a mesma deverá ser rebocada na face 
exposta do tijolo. 
 
 
5.1 LIMPEZA GERAL 
 
A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão apresentar 
funcionamento perfeito todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos, com as 
instalações definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. Será removido todo o 
entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. Todas as 
cantarias, alvenarias de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, 
pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, etc, serão limpos, abundante e 
cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificados outras partes da obra por 
estes serviços de limpeza. 
Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos dando-se 
especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das 
esquadrias. 
 
TEJUÇUOCA, 26 de Novembro de 2024 
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